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Roteiro  

• Histórico 

• Evolução do orçamento 

• Linhas de ação 
– Apoio à Inovação 

– Apoio a projetos de pesquisa: 
• Sem restrição temática 

• Em temas específicos 

– Apoio à formação de recursos humanos altamente 
qualificados 

• Considerações finais. 



1989: Promulgação da Constituição Estadual (05/10/1989) 

– O art. 203 prevê a destinação de 1% da receita orçamentária do 
estado para C&T, mas o art. 128 não permite vincular impostos 
para C&T. 

1989: Criação da FACEPE pela Lei nº 10.401 (26/12/1989) 

2007: Criação da Diretoria de Inovação 

2008: Lei nº 13.976/2008 (Lei Estadual de Inovação) 
autoriza a concessão de subvenção econômica à inovação 

Histórico 



2013: Emenda Constitucional Nº 38 (16/12/2013) 

­ Modifica o art. 218, permitindo vincular impostos para C&T, e 
destina 0,5% da receita de impostos para a FACEPE. 

2014: Projetos de lei encaminhados em 03/04/2014 à 
Assembleia Legislativa para: 

­ Criar o quadro permanente de pessoal da FACEPE 

­ Autorizar a remuneração aos membros de órgãos colegiados da 
FACEPE 

Histórico 



Evolução do orçamento 
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• Apoio à inovação através de subvenção econômica para 
pequenas empresas 

• Apoio ao desenvolvimento de projetos de pesquisa: 

– Sem restrição temática, tanto para pesquisadores recém-
doutores quanto para grupos compostos por pesquisadores com 
vasta experiência e reconhecimento; 

– Em temas específicos, focando as prioridades estratégicas 
para o desenvolvimento de Pernambuco. 

• Apoio à formação de recursos humanos altamente 
qualificados (capital humano) 

Linhas de ação 



Ações orçamentárias 

28.752.085,85 
72,1% 

7.099.012,23 
17,8% 

2.960.692,87 
7,4% 

1.046.926,83 
2,6% 

Distribuição dos recursos estaduais nas ações da  

FACEPE em 02/set/2014 (~39,9 milhões) 

Capital humano Demanda espontânea Pesquisas induzidas Inovação 



• AMD (auxílio à mobilidade discente) 

• BIA (bolsa de incentivo acadêmico) 

• BIC (bolsa de iniciação científica) 

• Titulação docente (Prodoutoral e MINTER/DINTER) 

• Formação de mestres e doutores (bolsas de pós-graduação) 

• Outras ações: 

– Potencialização do Ciência sem Fronteiras no Estado 

– Pró-equipamentos 

– BIC-Jr 

Capital humano 
(~R$ 30 milhões para 2014) 

Bolsas 
de PG 
89,5% 

Titulação 
docente 
4,0% 

BIC 
3,3% 

BIA 
1,8% 

AMD 
1,4% 



• Modalidade em fluxo contínuo. 

• Criação em 2009. 

• Crescimento de 27 (2009) para 70 solicitações (2013). 

 

AMD  
(Auxílio à Mobilidade Discente) 



BIA  
(Bolsa de Incentivo Acadêmico) 

• Submissão através de edital. 

• Vários formatos: 

– 2004: recursos da SEDUC, propostas individuais 

– ... 

– 2009 a 2013: recursos da FACEPE, propostas institucionais. 

• Lançamento previsto: final de 2014 

• Oferta anual de 180 bolsas 

 



BIC  
(Bolsa de Iniciação Científica) 

• Parceria com o CNPq: entre 1995 e jul/2011. 

• Recursos exclusivamente estaduais: a partir de 
ago/2012. 

• Submissão através de edital anual. 

• Lançamentos: 1995 a 2014 

• Em 2014, foram aprovadas 450 novas bolsas. 

 



• MINTER/DINTER 

– Parceria com a CAPES. 

– Submissão em fluxo 
contínuo. 

– Edital lançado em 2009. 

– 13 projetos aprovados 
desde 2009 

– Acompanhamento anual 
dos projetos (seminário). 

• PRODOUTORAL 

– Parceria com a CAPES. 

– Submissão em fluxo 
contínuo. 

– Edital lançado em 2009. 

– 1 projeto (UPE) financiado 
pela FACEPE 

– Acompanhamento anual 
(seminário). 

Titulação docente 



Formação de mestres e doutores 
(bolsas de pós-graduação) 

• Submissão através editais semestrais. 

• Lançamentos para: 2008.1 a 2014.2 

• Em etapa de implantação de bolsas (2014.2). 

• Maior investimento dos recursos globais da Fundação 
(~R$ 25,7 milhões para 2014). 

• Oferta anual de 350 novas bolsas de mestrado e 200 de 
doutorado. 

 



Muito grato a todos! 


